
Influência da morfologia escrotal e da
época do ano na qualidade do sêmen
de caprinos criados no Estado do Piauí

RESUMO

Com este trabalho, busca-se avaliar a influência da conformação escrotal e da época do ano nas
características físicas e morfológicas do sêmen de caprinos criados em região de temperatura elevada;
para o atingimento do objetivo principal, utilizaram-se 11 reprodutores sem raça definida, em idade
reprodutiva, criados em Teresina, Piauí, os quais foram divididos em grupos experimentais de acordo
com a morfologia escrotal: GI = com escroto sem divisão externa (n=4); GII = com escroto divi-
dido externamente até 50% do comprimento testicular (n=4) e GIII = com escroto apresentando
divisão externa maior que 50% do comprimento testicular (n=3). Após colheita, o sêmen foi avali-
ado quanto a volume, aspecto, turbilhonamento, motilidade progressiva, vigor, concentração e pato-
logia espermática. Observou-se diferença (p<0,05) na qualidade do sêmen colhido nos períodos
chuvoso e seco e, no período seco, os animais do GIII apresentaram valores superiores (p<0,05) de
turbilhonamento e concentração espermática aos dos demais. Conclui-se então que, independente da
conformação escrotal, o período chuvoso determina melhor produção espermática em caprinos cri-
ados no Estado do Piauí; enquanto no período de seca se deve usar, preferencialmente, animais que
apresentem escroto com divisão externa maior que 50% do comprimento testicular.
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Influence of scrotal morphology and season on
the quality of goat semen raised in Piauí State

ABSTRACT

The aim of this study was to evaluate the influence of the scrotal conformation in the physical and
morphological characteristics of goat semen raised in regions with high temperature. Eleven goats
without defined race in reproductive age raised in Teresina-Piauí were divided in three experimental
groups, according to the scrotal configuration: GI = with no external division on the scrotum (n=4);
GII = with scrotum externally divided up to 50% of the testicular length (n=4); GIII = with scro-
tum having external division bigger than 50% of the testicular length (n=3). After collection, the
semen was evaluated for volume, aspect, wave motion, progressive motility, vigor, concentration and
sperm pathologies. Difference was observed (p<0.05) in the semen quality harvested in the rainy
and dry period, and in the dry period GIII animals had higher values (p<0.05) of wave motion and
sperm concentration than other groups (GI and GII). So, it can be concluded that, independently of
scrotal division degree, the rainy period determine better conditions for sperm production of goats
raised in Piauí State; and in the dry period it should be used preferentially animals that have scrotum
with external division higher than 50% of the testicular length.

Key words: scrotum, thermoregulation, bipartide, seasonality
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INTRODUÇÃO

O desempenho reprodutivo de um rebanho caprino depen-
de diretamente do potencial genético dos animais, das condi-
ções de manejo e do meio ambiente. A inter-relação desses
fatores induz a uma adaptação morfofisiológica dos animais,
o que contribui para aumentar sua eficiência reprodutiva (Ro-
bertshaw, 1982).

Em regiões temperadas a estacionalidade reprodutiva dos
animais é atribuída à combinação entre fotoperíodo e tempe-
ratura, enquanto em regiões tropicais o efeito ambiental pare-
ce estar mais relacionado à chuva e ao seu efeito na quanti-
dade e qualidade da forragem (Rege et al., 2000).

Os testículos são os principais órgãos que constituem o
sistema genital masculino e possuem duas funções essenci-
ais: a espermatogênese e a produção hormonal (Dadoune &
Dêmolin, 1991). Em temperaturas ambientais elevadas a sepa-
ração do escroto em duas unidades distintas aumenta consi-
deravelmente a superfície de evaporação de cada testículo
(Nunes et al., 1983). Esta adaptação morfológica, encontrada
em grandes proporções nos caprinos criados na região Nor-
deste do Brasil, proporciona melhor condição de temperatura
testicular para viabilizar a produção espermática (Nunes et al.,
1984).

As características físicas e morfológicas do sêmen capri-
no têm sido estudadas por diversos autores (Vinha & Mega-
le, 1980; Mies Filho, 1987; Nunes et al., 1997; Hafez & Hafez,
2004), mas padrões para o ejaculado caprino, visando à sua
avaliação clínico-andrológica e o uso do sêmen para insemi-
nação artificial, foram estabelecidos pelo CBRA (1998).

Nunes et al. (1983), trabalhando com caprinos da raça
Moxotó com escroto bipartido, verificaram que os animais
produziram sêmen de melhor qualidade em comparação aos
que não apresentavam escroto bipartido. Os autores inferi-
ram, ainda, que, possivelmente, esta condição pode contri-
buir para a melhoria da eficiência reprodutiva, mas, apesar
das características físicas dos ejaculados oriundos de ani-
mais portadores de escroto bipartido, Feliciano Silva et al.
(1986) descreveram não existir diferença significativa na ferti-
lidade ao parto, de acordo com a morfologia do escroto do
reprodutor.

Objetivou-se, com este trabalho, avaliar a influência da
conformação escrotal nas características físicas e morfológi-
cas do sêmen de reprodutores caprinos criados no Estado do
Piauí, visando a seleção de animais mais adaptados às condi-
ções adversas de temperatura elevada.

MATERIAL E MÉTODOS

Utilizaram-se reprodutores caprinos (n=11) sem padrão
racial definido, criados no Estado do Piauí, com idade repro-
dutiva (10 meses a 3 anos), sem alteração clínica comprovada
através de exame andrológico.

Os animais foram divididos em três grupos experimentais,
levando-se em consideração a conformação escrotal; o Gru-
po I foi constituído de animais (n=4) com escroto sem divi-
são externa (Grau 0); o Grupo II formado por animais (n=4)

que apresentavam escroto com divisão externa de até 50%
do comprimento testicular   (Grau 1), e o Grupo III formado
de animais (n=3) com escroto apresentando divisão externa
maior que 50% do comprimento testicular (Grau 2).

Semanalmente, o sêmen dos caprinos foi colhido, sempre
no período da manhã, através de vagina artificial utilizando-
se, como fator estimulante, uma fêmea em estro induzido me-
diante a aplicação intramuscular de 0,2 mL de Cipionato de
estradiol (N.C. - ECP® – Upjohn, São Paulo, SP).

Os parâmetros reprodutivos foram avaliados também se-
manalmente, nos períodos seco (outubro a dezembro de 2005)
e chuvoso (fevereiro a abril de 2006), totalizando vinte co-
lheitas por animal (dez a cada período - seco e chuvoso); os
procedimentos foram realizados no Laboratório de Reprodu-
ção Animal da Universidade Federal do Piauí.

Após cada colheita o ejaculado foi analisado de acordo
com o Manual de Exame Andrológico do CBRA (1998) quan-
to a volume (mL) e aspecto, pela observação visual no pró-
prio tubo coletor graduado; em seguida, verificou-se o movi-
mento de massa (turbilhonamento) em microscópio de
contraste de fase com objetiva de 10 X utilizando-se lâmina
mantida sobre placa aquecedora a 37 ºC e se adicionaram 30
gotas de citrato de sódio dihidratado (3%) e 1 gota de sê-
men, com pipeta de Pasteur (0,03 mL por gota), os quais fo-
ram homogeinizados e, desta mistura, retirou-se uma gota, que
foi transferida para outra lâmina a 37 ºC visando-se observar
a motilidade progressiva e o vigor através do microscópio com
contraste de fase (40 X); em seguida, determinou-se a con-
centração de espermatozóides preenchendo-se a pipeta de
Sahli com 0,02 mL de sêmen, o qual foi colocado no becker
contendo 8 mL de cloreto de sódio (3%), obtendo-se a dilui-
ção de 1:400; em continuidade, homogeneizou-se a mistura e,
por capilaridade, preencheu-se a câmara de Neubauer, previ-
amente preparada com a fixação da lamínula com solução de
glicose a 25%. Em microscopia óptica (40 X), contaram-se os
espermatozóides que se encontravam no interior de cada
quadrado maior e aqueles cuja cabeça estava sobre a linha
tripla que forma o ângulo inferior esquerdo, totalizando cinco
quadrados maiores. O cálculo da concentração foi efetuado
segundo metodologia descrita por Mies Filho (1987).

As lâminas de esfregaço foram coradas pelo método de
Willians (1920), modificado por Lagerlof (1934) e citado por
Fuck & Moraes (2005), analisando-se as patologias maiores
e menores, e se contando 100 espermatozóides por colheita
por animal; enfim, os resultados foram avaliados pelo progra-
ma estatístico SAS (1997) e as médias comparadas pelo teste
de Dunkan a 5%; foi aplicado o Teste t para verificação de
igualdade de médias dos dados e o Teste F para constatação
da igualdade de variância dos dados (p < 0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O aspecto dos ejaculados obtidos dos animais do grupo
GI apresentava-se cremoso em 85,70%, leitoso em 9,50% e
aquoso em 5,80% das colheitas; nos animais do grupo GII os
ejaculados se mostraram cremoso em 60%, leitoso em 26,70%
e aquoso em 13,3% das amostras de sêmen;  todavia, nas
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amostras colhidas dos animais do grupo GIII as amostras, na
percentagem 93,3%, se mantiveram cremosas e 6,7% leitosas.

Os valores médios referentes aos parâmetros macroscópi-
cos (volume) e microscópicos (turbilhonamento, vigor, moti-
lidade progressiva, concentração e patologias espermáticas) do
sêmen de caprinos dos três grupos experimentais colhidos nas
estações seca e chuvosa, estão expressos na Tabela 1.

O volume do sêmen não indicou diferença significativa
(p > 0,05) entre grupos, seja no período chuvoso quanto no seco;
apesar disto e ao se comparar os valores obtidos de cada grupo
experimental nos períodos de seca e chuvoso, observaram-se
diferenças significativas (p < 0,05) nos grupos GI e GIII, com
maiores valores (p < 0,05) nas amostras colhidas no período chu-
voso, fato que pode ser justificado pela maior disponibilidade e
qualidade da forragem neste período, uma vez que os animais
foram mantidos exclusivamente em pastagem. Os valores do
volume seminal observados nos três grupos experimentais, dos
dois períodos, estão dentro da faixa de normalidade da espécie
e corroboram com aqueles descritos por Mies Filho (1987) e
Hafez & Hafez (2004), ao demonstrarem variações de 0,1 a 1,5 e
de 0,5 a 2,0 mL, respectivamente; por outro lado, os resultados
deste experimento também estão de acordo com aqueles obser-
vados por Nunes et al. (1983), ao avaliarem as características

espermáticas de caprinos moxotó de acordo com a morfologia
escrotal (bipartido e não bipartido), independente da época do
ano, onde verificaram valores também inferiores a 1,0 mL (0,30 e
0,37 mL, respectivamente), considerados dentro dos padrões pre-
conizados para essa espécie (Mies Filho, 1987).

Os valores de turbilhonamento mostraram diferença signi-
ficativa (p < 0,05) entre os Grupos (GI, GII e GIII), nos perío-
dos chuvoso e seco, porém no período seco, os animais com
maior bipartição escrotal (GIII) mostraram valores superiores
(p < 0,05) àqueles obtidos nos grupos GI e GII, correspon-
dendo à ausência de bipartição do escroto ou à presença de
escroto dividido externamente até 50% do comprimento tes-
ticular, respectivamente. Estes resultados estão em concor-
dância com aqueles descritos por Mies Filho (1987), Nunes
et al. (1997) e Hafez & Hafez (2004). Ressalta-se, no entan-
to, que os valores obtidos nos grupos GI e GII foram meno-
res aos encontrados pelos referidos autores; além disso,
observou-se diferença significativa (p < 0,05) ao se compa-
rar os valores obtidos no período chuvoso com o seco, tanto
no GI quanto no GII.

Do mesmo modo, os valores médios de vigor espermático
apresentaram diferença significativa (p < 0,05) entre grupos
(GI, GII e GIII), nas estações chuvosa e seca, ocasião em que
os valores do período chuvoso nos grupos GI e GII foram
significativamente superiores (p < 0,05) àqueles obtidos no
período seco. Salienta-se que, no período seco, os valores
obtidos no GIII se encontraram dentro dos preconizados por
Mies Filho (1987), Nunes et al. (1997) e Hafez & Hafez (2004),
enquanto os observados nos grupos GI e GII foram inferio-
res aos relatados por esses autores. É provável que as amos-
tras colhidas dos reprodutores do GIII tenham mostrado me-
lhor vigor espermático que os constatados nos animais dos
outros grupos em virtude de apresentarem maior aeração tes-
ticular, o que implica em melhor oxigenação, principalmente
no período seco, quando se requer maior esforço dos animais
para minimizar o estresse causado por temperaturas elevadas.

A motilidade progressiva dos espermatozóides apresentou, no
período chuvoso, porcentual maior (p < 0,05) nos animais do gru-
po GI, quando comparados ao do GIII; em contrapartida, no perí-
odo seco maiores porcentuais (p < 0,05) foram observados nos
animais que indicavam escroto com maior grau de bipartição (GIII)
provavelmente, conseqüência de maior aeração no parênquima
testicular; entretanto, com exceção do GII, no período seco todos
os valores obtidos estão em consonância com as observações de
Vinha & Megale (1980), Mies Filho (1987) e Hafez & Hafez (2004),
ao relatarem porcentuais entre 60 e 80% de motilidade progressi-
va dos espermatozóides de caprinos; esses resultados corrobo-
ram também com os relatos de Karagiannidis et al. (2000), ao res-
saltarem que a época do ano influencia na motilidade progressiva
dos espermatozóides de animais criados em região de clima tem-
perado, quando notaram, no verão, temperatura média de 24,60 °C
e umidade varia de 41,47 a 62,14%, média de 69,35 ± 1,17%, fatos
atribuídos ao efeito do fotoperíodo, ressaltando-se que este por-
centual é semelhante àqueles obtidos nos caprinos criados no Es-
tado do Piauí, em que a temperatura e a umidade no período chu-
voso se assemelham às observadas no verão, por esses autores;
no entanto, nessa região do Brasil o fotoperíodo não influen-
cia diretamente na reprodução desses animais.

GI - animais com escroto sem divisão externa; GII - animais com escroto dividido externamente até 50%
do comprimento testicular e G III - animais com escroto apresentando divisão externa maior que 50%
do comprimento testicular. Médias seguidas de letras distintas na mesma coluna, em cada parâmetro,
diferem entre si (P<0,05) pelo teste de Duncan. *Significativo pelo Teste t a 5% de probabilidade para
valores comparados dos períodos chuvoso e seco.

Parâmetros Grupos Período  Teste t Chuvoso Seco 

Volume seminal (ml) 
I 1,49±0,19 0,42±0,20  6,5* 
II 1,19±0,28 0,99±0,60 1,2  
III 1,21±0,08 0,49±0,37  4,4 * 

Turbilhonamento (0 a 5) 
I 3,91±0,22ª 2,91±0,84b  3,1* 
II 3,38±0,33b 2,56±1,05b  2,5 * 
III 4,05±0,05ª 3,51±1,26ª 1,7 

Vigor (0 a 5) 
I 4,06±0,05ª 2,97±0,77ª  3,3* 
II 3,75±0,10b 2,54±1,12b  3,6* 
III 3,97±0,23ab 3,27±1,39ª 2,1 

Motilidade progressiva (%) 
I 80,50±2,89ª 61,19±24,62ab  2,6* 
II 74,50±3,70ab 53,96±20,76b  2,8* 
III 73,33±4,93b 68,23±26,43ª 0,7 

Concentração espermática(×106) 
I 2,481±0,33ª 1,987±0,77b  1,7 
II 1,772±0,50b 1,537±0,74b  0,8 
III 2,593±0,18ª 2,898±1,16ª - 1,1 

Patologias 
espermáticas (%) 

Cabeça 
I 4,75±1,26 8,85±9,57ª - 2,14* 
II 5,00±0,82 3,79±2,06b   0,6 
III 3,33±0,58 5,25±3,95b - 1,0 

Cauda 
I 11,50±3,11 10,31±8,34   0,4 
II 11,25±2,22 10,53±11,48   0,3 
III 11,33±2,08 10,83±7,02   0,2 

Total 
I 14,75±6,75 18,81±11,90 - 1,1 
II 15,50±1,73 13,81±11,72   0,5 
III 13,33±2,08 15,66±8,47 - 0,6 

 

Tabela 1. Valores médios, desvios padrão e teste t referentes às características
do sêmen de caprinos criados no Estado do Piauí, colhido nos períodos
chuvoso e seco, de acordo com o grau de divisão escrotal

Table 1.  Average values, standard deviation and t test of the seminal
characteristics of goats raised in the State of the Piauí, in dry and rainy
seasons with different degrees of scrotal division
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No período chuvoso os valores de motilidade progressiva
encontrados para os animais do grupo GI (80,50 ± 2,89 %) e
GII (74,50 ± 3,70 %) foram superiores (p < 0,05) aos encontra-
dos no período seco (61,19 e 53,96%, respectivamente), re-
sultados semelhantes aos descritos por Freitas & Nunes
(1992); no entanto, esses resultados divergem daqueles re-
portados por Feliciano Silva & Nunes (1984), ao avaliarem o
efeito da estacionalidade na atividade sexual de ovinos cria-
dos na região Nordeste do Brasil, mas Martins et al. (2003),
em ovinos criados no Distrito Federal não observaram varia-
ção na motilidade progressiva dos espermatozóides, decor-
rentes da época do ano.

Nos parâmetros turbilhonamento, vigor e motilidade pro-
gressiva, constatou-se que os animais com testículo sem bi-
partição (GI) e com bipartição de até 50% (GII) apresentaram
valores mais elevados (p < 0,05) na estação chuvosa em rela-
ção à estação seca, sendo que esta diferença não foi verifica-
da nos animais com bipartição superior a 50% (GIII); este fato
ocorreu devido, sem dúvida, à menor capacidade de termor-
regulação testicular dos animais sem bipartição escrotal, não
proporcionando temperatura testicular ideal para a esperma-
togênese durante a estação seca, correspondendo aos meses
de temperatura mais elevada; além disso, a melhor qualidade
do sêmen obtido durante a estação chuvosa pode ser atribu-
ída à maior disponibilidade de forragem verde, com conse-
qüente melhoria das condições físicas dos carneiros, confor-
me relataram Simplício et al. (1982).

Os valores encontrados para a concentração espermática
evidenciaram diferença significativa (p < 0,05) entre os gru-
pos, tanto no período chuvoso quanto no seco, com maiores
valores obtidos nos animais do GI e GIII durante o período
das chuvas, e no GIII no período de seca; todavia, não se
constataram diferenças significativas (p > 0,05) na concen-
tração espermática de ejaculados colhidos nos períodos chu-
voso e seco, para cada grupo experimental. Ressalta-se, que
os valores encontrados neste experimento estão dentro dos
limites para os reprodutores da espécie caprina, de diferentes
raças (Vinha & Megale, 1980; Mies Filho, 1987), apesar de
serem inferiores a 3,000×106 mm-3 relatados por Nunes et al.
(1983) e Feliciano Silva et al. (1986), em caprinos com escroto
bipartido e não bipartido, de diferentes raças; por outro lado,
os resultados de concentração espermática estão de acordo
com o aspecto dos ejaculados, caracterizando amostras de
sêmen de qualidade satisfatória, conforme os padrões citados
na literatura (Vinha & Megale, 1980; Nunes et al., 1983; Feli-
ciano Silva et al., 1986; Mies Filho, 1987), e evidenciando ser
viável para utilização desses animais, especialmente para
monta natural.

O porcentual de patologias espermáticas apresentou
diferença significativa (p < 0,05) entre os grupos experi-
mentais apenas no período seco, com ocorrência de mai-
ores porcentuais (p < 0,05) de espermatozóides com pa-
tologias de cabeça nos ejaculados dos animais do GI,
quando comparados com os animais dos outros grupos
(GII e GIII); esses resultados podem ser explicados pelas
condições deficientes das pastagens naturais nesta épo-
ca do ano, conforme relatam Selaive-Villarroel et al. (1985),
ao observarem maior taxa de anormalidade espermática no

sêmen de carneiro colhido durante a época seca em vir-
tude, provavelmente, da deficiência de substratos para
produção de energia, o que prejudica a espermatogênese
(Freitas & Nunes, 1992); destaca-se, entretanto, que to-
dos os valores obtidos nas estações chuvosa e seca, em
todos os grupos experimentais, estão dentro dos padrões
recomendados pelo CBRA (1998) para a espécie caprina
(< 20,00 %).

A motilidade individual progressiva e a porcentagem de
espermatozóides normais são consideradas indicadores da
função testicular (Moraes & Oliveira, 1996). Segundo Rege
et al. (2000), o total de espermatozóides normais é a melhor
forma de se avaliar o efeito da época do ano na viabilidade
espermática, uma vez que está correlacionado com o teste de
fertilidade. Neste experimento, os baixos porcentuais de es-
permatozóides portadores de patologia nos períodos de chu-
va e seca, indicam que a estação do ano não influencia no
surgimento de defeitos espermáticos, independente da confi-
guração escrotal.

CONCLUSÕES

Independente do grau de divisão escrotal, o período chu-
voso determina melhores condições para a produção esper-
mática de caprinos criados no Estado do Piauí; assim como,
no período de seca, deve-se utilizar, preferencialmente, ani-
mais que apresentem escroto com divisão externa maior que
50% do comprimento testicular.
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